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Terça-feira  

Vigília permanente contra PEC 32  
entra na 12ª semana 

Entramos na 12ª semana 
consecutiva de atos concentrados 
contra a PEC 32, da reforma Ad-
ministrativa. Apesar de não ter os 
308 votos necessários para apro-
var a proposta e estar cada vez 
mais sem tempo, o governo Bol-
sonaro-Guedes e seus aliados no 
Congresso Nacional não desisti-
ram de colocar em pauta o proje-
to que pode destruir os serviços 
públicos e direitos constitucio-
nais da população brasileira.  

Já barrado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), os presi-
dentes da Câmara e do Senado 
tentam reativar o orçamento se-
creto com a publicação de um ato 
conjunto. Em nota técnica, con-
sultaria do Senado já alertou que 
o ato não atende por completo a 
decisão do Supremo de dar trans-

parência às emendas de relator. 
Esse é mais um dos sinais 

de que nossa pressão deve seguir 
e nossa unidade continuar sendo 
ampliada. 

É feriado nessa terça-feira, 
30, em Brasília, mas não tem tré-
gua para quem luta em defesa 
dos serviços públicos. A partir 
das 7h, tem a já tradicional recep-
ção a parlamentares no aeroporto 
da capital federal. A partir das 
14h tem ato em frente ao Senado 
contra as PEC´s 23 e 32.  

O trabalho de pressão con-
tinua na quarta e quinta, abrindo 
o mês de dezembro. Essa semana 
está prevista também uma panfle-
tagem na rodoviária da capital 
federal.  

O objetivo é ampliar o diá-
logo com a sociedade alertando 

para os males da aprovação de 
uma proposta que quer entregar 
direitos essenciais para o lucro 
da iniciativa privada. Aos parla-
mentares o recado segue sendo 
um só: Se votar a PEC 32, não 
volta! 

 
Nas ruas e nas redes 

Não pode ir aos atos presen-
ciais contra a PEC 32? Participe da 
mobilização virtual! Acesse o "Na 
Pressão" (napressao.org.br). 

Somente nossa pressão po-
de IMPEDIR que o governo con-
siga o apoio dos parlamentares.  

Compartilhe. Participe da 
luta contra a reforma Administra-
tiva e em defesa dos seus direi-
tos. Juntos vamos derrotar a PEC 
32. 

Fonte: Condsef 

https://www.condsef.org.br/campanhas/cancela-reforma
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“Bolsonaro nunca mais” é a palavra de ordem 
das mulheres nos atos deste sábado (4) 

Os movimentos e coleti-
vos feministas, centrais como 
a CUT e a CTB e partidos po-
líticos como PT e PSOL reali-
zam no próximo sábado (4) 
mobilizações em todo o9 Bra-
sil pelo impeachment de Jair 
Bolsonaro, contra a fome, a 
miséria e o machismo. 

O mote é “Bolsonaro 
Nunca Mais!”. E razões para 
isso todas têm de sobra. Além 
de ser um péssimo gestor, que 
colocou a economia do país 
no buraco, com altas taxas de 
desemprego e inflação, au-
mento da fome e da miséria, 
Bolsonaro é o presidente mais 
machista da história do Bra-
sil. 

Para as mulheres da 
CUT a luta contra a fome e a 
miséria são centrais, urgentes 
e inadiáveis e pressupõem a 
saída de Bolsonaro da Presi-
dência da República. 

“Não dá para ver pesso-
as passando fome e não reagir 
exingindo medidas urgentes, 
políticas e investimentos pú-
blicos que gerem emprego e 
renda”, diz a secretaria das 
Mulheres da CUT, Juneia Ba-
tista, ressaltando que até ago-
ra este governo não apresen-
tou nenhuma medida neste 
sentido, que todas foram de 
ataques aos direitos sociais e 
trabalhistas. 

“O golpe e a persegui-
ção do ex-juiz Sérgio Moro 
ao ex-presidente Lula, que 
ajudou a eleger esse monstro, 
fizeram o Brasil andar anos 
luz para traz, deixamos de ser 

a 7ª economia 
do mundo e hoje 
vemos até pes-
soas desmaiando 
de fome nas fi-
las do SUS, co-
mo li ontem em 
um Portal”, 
acrescenta a di-
rigente se refe-
rindo a reporta-
gem do TAB, do 
UOL, publicada 
nesta segunda-
feira (29). 

29 organi-
zações assinam 
o chamado para 
o ato: a Articu-
lação de Mulhe-
res Brasileiras 
(AMB), a Mar-
cha Mundial de Mulheres 
(MMM), o Movimento Negro 
Unificado (MNU), o Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) e a União de 
Negras e Negros pela Igualdade 
(Unegro), as mulheres do Parti-
do dos Trabalhadores (PT), do 
Partido Socialismo e Liberdade 
(PSOL), do Partido Comunista 
do Brasil (PCdoB), da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) 
e da Central de Trabalhadoras e 
Trabalhadores do Brasil (CTB). 

Inspirada na campanha 
#EleNão, que realizou massivos 
atos feministas contra Bolsona-
ro no período eleitoral em 2018, 
a mobilização atual realizou, 
como processo preparatório, 
uma plenária online no dia 23 
de novembro. Houve a partici-
pação de 470 pessoas de dife-

rentes partes do país. 
De acordo com Sonia 

Coelho, da Sempreviva Orga-
nização Feminista e da 
MMM, entre as cidades com 
o ato já confirmado figuram, 
ao menos, Recife (PE), Natal 
(RN), Fortaleza (CE), Curiti-
ba (PR), Porto Alegre (RS), 
Belo Horizonte (MG), São 
Paulo (SP), Campinas (SP), 
Santos (SP), Brasília (DF), 
Sergipe,  Palmas (TO), Rio de 
Janeiro e Mossoró (RN). 

"É importante a gente 
tirar o Bolsonaro, nem que 
seja um dia antes dele termi-
nar o governo dele”, afirma 
Sonia, para quem “é impossí-
vel continuar convivendo com 
um governo que destrói vidas 
e direitos todos os dias”. 

Fonte: CUT  

 


